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Resumo 

 
 

Costa, Rafael Navarro; Reznik, Luís (Orientador). Tecendo as redes da 
política: articulações e projetos na construção do amaralismo. Rio de 
Janeiro, 2008. 118p. Dissertação de Mestrado – Departamento de História, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Este trabalho tem como personagem central Ernani do Amaral Peixoto, 

político de maior destaque no Estado do Rio de Janeiro entre os anos de 1937 e 

1975. Analisando a correspondência disponível no seu arquivo pessoal e 

depoimentos de políticos que de alguma forma mantiveram relações com Amaral 

Peixoto, identificamos o amaralismo como a cultura política dominante no Estado 

do Rio de Janeiro entre os anos de 1937 e 1955 e as práticas que levaram a 

construção e consolidação da figura de Ernani do Amaral Peixoto como líder 

político fluminense no período em questão. Neste sentido, o presente trabalho se 

propôs a analisar de que maneira Amaral Peixoto, um “estrangeiro” na política 

estadual até 1937, conseguiu formar um grupo político durante o Estado Novo e 

manter sua hegemonia no Rio de Janeiro mesmo após o fim deste regime. Apesar 

da importância deste personagem na política estadual e nacional, a escassez de 

trabalhos sobre o Estado do Rio de Janeiro no pós-1930 contribuiu para que sua 

trajetória não tenha sido explorada pelos historiadores. O “Comandante”, como 

ficou conhecido por seu posto na Marinha Brasileira, teve participação decisiva na 

política fluminense e desempenhou papéis de destaque também em âmbito 

nacional, participando ativamente do processo de democratização do país em 

1945. 
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Ernani do Amaral Peixoto; Política fluminense; Rio de Janeiro; 
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Abstract 

 

Costa, Rafael Navarro; Reznik, Luís (advisor). Weaving the networks of 
politics: joints and construction projects in the  Amaralismo.  Rio de 
Janeiro, 2008, 118p. MSc. Dissertation – Departamento de História, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

This work has as its main character Ernani do Amaral Peixoto, one of the 

most detached politicians in Rio de Janeiro between 1937 and 1975. Analyzing 

the available letters of his personal files and the statements from politicians that 

somehow were related to him, we have identified the “amaralismo” as a 

predominant policy culture in Rio de Janeiro State between 1937 and 1955 and the 

actions that have led the construction and consolidation of Ernarni do Amaral 

Peixoto as a policy leadership at this period. This work intent to analyze how 

Amaral Peixoto, a “foreign” in the state policy until 1937, was able to form a 

politic group in the course of the “Estado Novo” and keep his supremacy in Rio 

de Janeiro, even after the end of this political system. Although his importance to 

the state and national policy, the scarcity of works about Rio de Janeiro State after 

Getúlio Vargas’ government (1930-1945) has contributed to the fact of his 

trajectory has been unexplored by historians. The “Commander”, as he was 

known by his position on the Brazilian Navy, had decisive participation in the 

fluminense policy and performed important rolls also in national ambit, 

participating actively of the process that led the country to democratization at 

1945.  
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Amaral Peixoto, Fluminense politics, Rio de Janeiro 
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